
ITEM  
População 

BANGLADESH 	BRASIL  
110 milhões 	147 milhões 

14 8% 
10,6% 

PtB (1989)  

Renda per capita (1989) 

Expectativa de vida  
Crescimento anual 
Período 1965-80 
Período 1980-89 

US$ 20,2 bilhões 	US$ 319 bilhões 
US$ 180 	 US$ 2.540 
51 anos 	66 anos 

9% 
3% 

31% 
228% 

inflação anual 
período 1965-80 
período 1980-89 

2,5% 
3,5% 
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PAULO RABELLO DE CASTRO 

Prezado Dr. Ermírio: cum-
primento-o por sua visão lú-
cida -- como sempre — do 
momento nacional. Quando 
em visita recente a persona-
gens do Congresso Nacional, 
o senhor teria resumido tu-
do o que nós, brasileiros, sen-
timos: "O Brasil está virando 
uma grande Bangladesh" — a 
comparação me despertou o 
espírito de investigação. Fui 
buscar na ótima publicação do 
Bird — o Relatório sobre o 
Desenvolvimento Mundial 
(1991) — as informações esta-
tísticas sobre Bangladesh. 

De fato, aí consta o seguin-
te: 

Dessa comparação, salta aos 
olhos que, embora Bangladesh 
seja um país muito mais po-
bre que o Brasil, na última dé-
cada nós nos tornamos bem 
piores do que eles! A nossa 
taxa de crescimento anual 
caiu de 9% no período 1965-80 
para 3% ao ano, na média da 
década passada. Isso sem con-
tar com os péssimos resulta-
dos de 1990 — queda de 4% —
e em 91 — crescimento zero —
que o ministro projeta tam-
bém para 92 e 93. Em compa-
ração, Bangladesh melhorou 
sua taxa de 2,5% para 3,5%, 
ainda que insuficientes para 
tirar aquele país da miséria 
antes do ano 2100. 

A queda do crescimento 
brasileiro tem uma relação in-
versa ao comportamento da 
inflação, que subiu de 31% ao 
ano (período 1965-80) para 
228% ao ano na década de 80, 
índice exorbitante. Bangla-
desh, pelo contrário, registrou 
inflação de país desenvolvido. 

O GIO 
O mais espantoso, porém, 

dessa rápida análise compa-
rativa, é percebermos com 
imensa tristeza que estamos 
jogando fora um longo e pe-
noso caminho já percorrido na 
direção do desenvolvimento. 
Afinal, temos uma renda mé-
dia superior a dois mil dó-
lares per capita, ainda que a 
saibamos muito mal distribuí-
da. A pobre Bangladesh tem 
uma renda média de míseros 
180 dólares anuais. Imagine 
como há de ser difícil e delica-
do lidar com uma carência tão 
absoluta de tudo naquele po-
bre país. Chegamos à conclu-
são de que, pelo padrão mun-
dial de pobreza, nós 
brasileiros não passamos de 
uma sociedade rica e sem- ver-
gonha, destituída de padrões 
éticos de comportamento e de 
respeito pela justiça social. De 
fato, não nos falta nada, salvo 
vergonha. Foi bom o senhor 
mencionar Bangladesh. A po-
breza extrema daquele país, 
que, mesmo assim, se esforça 
em crescer e progredir, sem 
inflação, deveria mexer com 
nossos brios para clamarmos 
bem alto: "Basta!"... antes que 

seja tarde demais, pelo menos 
para nossa geração. 

Não quero aborrecê-lo com 
mais estatísticas. Porém, não 
posso deixar de mencionar ou-
tros dois casos espantosos: 
China e Taiwan. A China ti-
nha cerca de um bilhão de ha-
bitantes em 1980. Hoje, tem 
1.150 bilhão. Cresceu, numa 
década apenas, uma popula-
ção brasileira inteirinha. Nem 
por isso estagnou. Sua taxa 
média de crescimento, na últi-
ma década, foi de 9% ao ano! 
Infelizmente, o desenvolvi-
mento chinês é recente; sua 
renda per capita ainda é mise-
rável: cerca de 350 dólares por 
pessoa. Mas Taiwan — a mes-
ma China, que optou pela via 
capitalista — partindo do mes-
mo nível de indigência nos 
anos 50, tem hoje mais de 
5.000 dólares per capita, mais 
que o dobro da renda brasilei-
ra. 

Não pode ser tão complica-
do assim resgatarmos a nos- 
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sa dignidade perdida.' 	egre- 
do — sabemos bem — é o 
trabalho aplicado e o senso 
de perspectiva e de futuro, 
quando a população percebe 
que o Governo é para servir, 

não para servir-se dela. Por 
isso, recomendaria que o se-
nhor insistisse na sua tese dos 
cinco gargalos nacionais: 1 —
custo de mão-de-obra caro de-
mais; 2 — estrutura de impos-
tos velha e maluca; 3 — infra-
estrutura desgastada; 4 — sis-
tema educacional burro; 5 — 
intermediação financeira en- 
tupida. Tudo isso tem conser- 
to. Obviamente, a educação le- 
va mais tempo. Mesmo esta, 
porém, pode melhorar muito, 
a curto prazo, se os recursos 
volumosos dedicados teorica- 
mente à educação no Brasil 
chegarem, de fato, às salas de 
aula e aos salários dos profes- 
sores, pois são eles os únicos 

efetivos veículos de saber 
que conheço, e não o concreto 
armado das estruturas de pré-
dios escolares. Mas onde está 
nosso tirocínio? 

por que, tampouco, não 
reformamos por completo a 
Previdência — responsável ex-
clusiva pelo alto custo da 
mão-de-obra brasileira? Pura 
falta de idéia e insistência em 
modelos centralistas e dema-
gógicos. 

a estrutura maluca de im-
postos? O senhor já percebeu 
que essa reforma tributária de 
emergência vai querer desem-
bocar no oposto do que o Bra-
sil precisa: eles vão querer au-
mentar a taxação, ao invés de 
diminuí-la. Conseguirão duas 
coisas: mais sonegadores e 
menos receita. Com  menos re-
ceita, os buracos das estradas 
brasileiras aumentarão de ta-
manho, virando crateras da 
incompetência oficial. 

Falta, em síntese, ordem 
mental para traçarmos um 
plano concatenado, articulado, 
estruturado, enfim, em que os 
verdadeiros interesses do pú- 
blico estejam no centro das 
prioridades nacionais. Uma 
programação séria, sem firu- 
las, sem "papo" de economis- 
ta, mas que desperte confian- 
ça e adesão do povo brasi- 
leiro. Mas, obviamente, não 
será o público que poderá 
pressionar (salvo pelo voto) os 
políticos de plantão. Somos 
nós mesmos que devemos 
agir, e particularmente, as li- 
deranças empresariais, cuja 
atuação, à exceção de algumas 
mentes lúcidas como a sua, 
tem estado, francamente, 
aquém de seu potencial de in- 
fluir e orientar a recuperação 
do País. 


